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Docente:  
Rodrigo Caravita (PED) 
José Cândido Lopes Ferreira (PED) 
 

 
Ementa:  
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
conjunto de Antropologia. 

 
Programa: 

Esta disciplina visa reunir leituras sobre xamanismo(s) em diferentes contextos e com diferentes 
propostas. Começaremos pela definição do termo, com referências históricas e sobre o 
desenvolvimento do campo de estudos das práticas xamânicas. Ao passar por uma série de 
definições possíveis, vamos olhar mais atentamente aos poderes e colonialismos que participam da 
própria definição do termo, bem como as “apropriações” indígenas do conceito e seu uso político – 
afinal, é possível falar em “xamanismo” entre aspas? A parte 2 do curso tratará de alguns efeitos 
possíveis deste diálogo e deste trânsito xamânico no cenário contemporâneo, passando por um 
discussão entre conhecimentos tradicionais e conhecimento científico (sendo marcante o fato de, 
em geral, um ser escrito no plural e o outro no singular). Xamanismo será visto neste caso, pela 
potência de multiplicar descrições de mundo: multiplicar experiências sensíveis, multiplicar 
diversidades, enlaçar diferenças, multiplicar agentes. Por fim, buscaremos pensar o xamanismo por 
toda a sua potência cosmopolítica; todas as linhas que perpassam estes complexos sistemas 
atualmente: cura, arte, política, poder, cosmologia, ontologia, bruxaria, espiritualidade etc. 
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El espejo del espíritu (trecho: 43-50 min): https://www.youtube.com/watch?v=wUpcItODkuo 

The Way of the Shaman: The Work of Michael and Sandra Harner 
https://www.youtube.com/watch?v=JNloOTQoRzA 

Xapiri (Bruce Albert, Gisela Motta, Stella Senra, Laymert Garcia dos Santos, Leandro Lima – 2012).  

 
 
 

Observações: 

A avaliação será feita em duas etapas: 

1. Participação em alguma plataforma digital colaborativa (a combinar), colocando questões prévias, 

preferencialmente, sobre a leitura dos textos e possíveis conexões com outros textos, vídeos, experiências etc. 

Esta participação servirá para guiar os debates em sala de aula e também para estender o espaço de conversa 

para além da sala; 

2. Apresentação de um trabalho final, individual, sobre os temas trabalhados pelo programa. Este trabalho será 

dividido em duas entregas: primeiro, na aula 7, a entrega de um pequeno esboço do que se pretende trabalhar. 

Tal esboço será comentado pelos professores e também pelos colegas (virtual ou fisicamente, dependendo do 

número de matriculados) para ajudar a guiar no desenvolvimento do trabalho final. Serão aceitos trabalhos que 

proponham novas formas de grafias que tensionem o modelo tradicional de conhecimento científico e 

antropológico (centrado sobretudo na escrita): narrativas, vídeos, desenhos, músicas, performances etc. Outras 

opções são a apresentação de um ensaio articulando alguns temas discutidos durante o semestre; uma etnografia 

ou relato de experiência; análise de algum dos filmes apresentados; uma resenha dos seguintes livros (ou outros 

relacionados com as temáticas trabalhadas): 

 

WERÁ, Kaká. O trovão e o vento: um caminho de evolução pelo xamanismo tupi-guarani. Polar Editora. 2016. 

CASTANEDA, C. A arte de sonhar. 2a ed. Rio de Janeiro: Editora Record, 1994.  

CASTANEDA, C. A erva do diabo: os ensinamentos de Dom Juan. 25a ed. Rio de Janeiro: Editora Record, 1995.  

WAGNER, R. Coyote anthropology. London: University of Nebraska Press, 2010.  

TAUSSIG, M. I swear I saw this. Chicago: The University of Chicago Press, 2011. 

HARNER, M. Cave and Cosmos: shamanic encounters with another reality. Berkeley: North Atlantic Books, 2013. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=wUpcItODkuo
https://www.youtube.com/watch?v=JNloOTQoRzA

